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asnices is candidato iOfKOtuAI***» 

tíupkiactios [jciit biebliouyti de i^e^epltjutílro^ du* 
joriialbta's, ou pgUF^s jis^ojljitjúç' j^r^ Wrçdiqatos eqbc 
os dois' grupos de pápa subsídios para disputarem a 
ehetia suprema desta almanjarra de barrete phrygio ti 
veram de se pronunciar sobre algumas questões palpi 
tantes do momento. 

Isso foi para elles uma tqassada dos diabos. Porr 
que, nesta terra, para ser candidato aos postos de man' 
donismo não é preciso ter ideias. Opiniões, programmas 
princípios são objectos de luxo. O que importa é con' 
seguir bons accordos nos conchavos entre os profficio' 
naes da politicagem. 

Encheram-se, por isso, de dedos quando tiveram 
de dar tratos á «bola». 

E que desastre, Santa Maria da Imbecilidade! 
Metteram se a falar do problem i operário e da 

questão social e e de suppor o que lh.;s sahiu do bes' 
tuntj ankilcsado. 

Nã ] entendendo patavina do assumpto, falaram em 
coisas vagas, fugindo pela tangMte, ou, então, quando 
quizeram positivar pontos de vistis disseram asneiras 
grossas. 

O tal de Bernardes, depois de falar em to-
lerância, em favores, em espirito c h r istâ o e mais babo' 
boseiras, aftirmou que no governo cuidará corn especial cui' 
dado das medidas de vigilância contra os elementos ex' 
tranhos que arrastam os traballi ídares para maus ca' 
minhos. 

Foi a unica coisa pilpavel, concreta que o inui 
christâo governador de Minas e pretendente ao poleiro 
do Cattctc adiantou quanto a questão operaria. 

Para esse nullo que toca os raias da imbecili-
dade, quando o problema social não é encarado sob 
o prisma da caridade dos ladrões para com os rou-
bados, passa a ser uma questão policial, de perse' 
guição systematica aos elementos mais esclarecidos 
do proletariado 

Nunca puzemos em duvida a capacidade de burrice 
de toda essa corja da politicalhi nacional, entretanto, 
suppunhamos que, pelo menos agora, reste momento ex-
cepcional da historia em que o problema social constitue 
a preoccupação absorvente dos governantes de todos os 
paizes, os expoentes da sua nullidade se esforçassem para 
não fazer um papel tão mesquinho. 

Tanto peior para elles. Os acontecimentos cada vez 
mais empolgantes do mundo em convulsão com a luta en-
tre os tyratinos burguezes e a classe trabalhadora não de-
terão o seu curso natural. 

O proletariado do Brasil deve, porém, aproveitar a 
ameaça do futuro regulo. Urge fortalecer a organização 
de resistencia para que ella possa enfrentar amanhã a ac-
ção reaccionaria de Bernardes ou Nilo, como do czarete 
que ainda durante muitos mezes na presidencia desta re-
publica burgueza nos tratará de espesinhar com as explo-
sões violentas de sua invalidez esterica. 

P A L M Y R O L E A L 

poderem movimentar os seus ca-
fezacB com gente avesa ao espirito 
de rebeldia c o n t r a a aua explora-
ção. 
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Immaginose coi)) qije cara não 
te-"îo ficado o« :burguf;zf« cá des-
tas bandas do Atlantico... 

Que presente de gregos; lhes 
des t inaram. . . 

SIFFLlílK. 

Comité de Defeza Pro-

letaria 

H* tu ais de urn rnezjá <lue-. papi a humanidade, aoa aeus j mente para evitar a 
as companhias mitipiras bri, collegas ou Tr plice na reu- não só do systemai i 
tannjcay, não desejando ditui- 'n ão uocturua de Uni y Hou-
nuir'os seus luorós, preten-'se 

Etn substituição ao C. P. 
P. e D. foi constituído o 
Comité de Oefeza Proleta-

deram impor aos trabalhado, 
res uma diminuição nos sa 
lario -, que devia ii até 50 0|0. 
Os mineiros responderam por 
uma recusa formal. As com-
panhias então, dispensaram 

i todos os operários que não 
acceder»m á sua vontade, in-
elusivi aquelles que então e f f e 
ctos <i segurança das minas. 
Houvo, portanto, um lock-out 
g-ìral e não urna greve, como 
o capitalismo muudial pie 
leiidt fazei o crer, afim de des-
acreditar os mineiros peran-

ria, a quem fica confiada a te a opinião publica. AL.is de 
missão durante muito tempo ~ u m m e z é. passadb e ó lock-

. r out continua, atirando a mi-
a cargo dos companheiros s e r i a milhares de trabalhado-
do antigo Comité, que tanta r e s custando cada semana, 
i „ , . . i ao Estado, milhões de libras, dedicação demonstraram na p e r d a s c o n s k l c , a v c í s a o s a c ' 

obra de Solidariedade com 
us victimas da prepotcncia 
policial. 

Os ministros tinham receio 
do insuccesso do seu bluff, 
receio de que os leadrs opt-
rarios comprehendess^m 
exactamente a sua força, re-
ceio de que a grande verda-
de apparecesse aos olhos de 
todos. E quando elles sou 
berarri que os leaders ou 
Triplice recusavam a batalha 
tendo nas suas mã s as me-
lhores armas, grande foi o 
seu espanto. N;.quelle mo-
mento a cibava ni de decidir 
«o reatamento das negociações 
numa base accettavel para os 
minei r os». 

Os trabalhadores das mi-
nas estavam abandonados ás 
suas proprias forças. Ainda 
assim continuaram a luta A 
opinião publica, illudici* pel ts 
manobras do governo, de 
clarou se pouco a pouco a fa-
vor dos mineiros. Mesmo o 

A ordem burgueza 

morie, 
mas dos 

seus adeptos e sustentáculos. 
Viamos isso — Pelloutier e 
eu — quando, vai para trip-
ta an nos. no moq gabinete 
da avenida Clicbyv onde eu 
mor va, discutiiìtnos sem ces-
sar rsta greve, suas modali-
dades e copsequencias. Foi 
ne tas discussões que Fer-
nando Pelloutier elaborou a 
theoria da greve geral que 
faria defender depois nos con-
gressos operários por um 
grande talento oratorio : Aris 
tides Briaud. 

P. rece que a energia dos 
mineiros produzirá excellen 
tes fructos. Com effeito, é 
provável que as condições 
economicaa creadas pelo 
lock-out e a opinião publica 
esclarecida obriguem os pro-
prietários das minas se-o go-
verno a ceder ás justas re-
clamações dos trabalhadores. 
Esta victoria paçece mestn » 
certa no momento em que 
escrevo. 

No estado actual do coli-

co 'he 'mento das ld.ças cm parte as n re tenções dos tni-
I preseuç t e d i- arnia» üe ij.rc, 110ir0s. Os ferroviários, aclas 

Que é a ordem, segundo o validamente, pod am dispor 
significada burguez? \j is de amb >s os la.los se 

A ordem é a re^tricçâó do commetteram erros enotmos. 
duett , que o povo tem de A collectividade h-imana e 
protestar contra as extorsões o s m i n e i r o g o m particul- r 
de que e victima. p a g a m e s t c s ( n . 0 ? p d o s m f a . 

A ordem é a tyranniá capi- dos de abril houve vários 
talisti que espezinha o ope | entendimentos entre os mi-
rariado nas tibrca--, nas of , leiros c a Triplice Allitnça.o 

E c o s & N o t a s 
Partido  ou  partida? 

Appüi-eecu noa diários a noticia 
de uue ná- capi ta ! qo P a r a n á al-
guns c idadãos se preparam paa-a 
pregar uma part ida aos t raa lha-
dor-es. 

Sabem do que »e t r a t a ? Nada 
mais, nada menos, da creação do 

Aeuuteleni se, poia, os operários 
o P a r a n á . Repililem toda a acção 
lolitiquéij-a o dediquem-se coiji de-

cisão á obra dia organização ide 
ua classe, com o fim de se prepa-

rarem para a grande luta que ha-
de deita/r aba'ixrj este carunchoso 
pardieiro burguez. ^ 

Cuiíídao com a .partida uqo lhe 
pôde prepgr o tal p a r t i d a . . . 

A gente do 'Wrangel Part ido Social ista Paranaense , cu 
jo object ivo aerâ " m a n d a r para as A s e n t e que o grottesco gene 
casas legislativas " v e r d a d e i r o s " r e . ral Wrange l reuniu para, por ecn-
presentantes da classe operar ia " . | ta ,da burguezia franceza, le\ar 

Como se vê, os cidadSos do nove ^uma xeispeitavej isôva dos revo'.u-
partldo politico não se propõem a clonaríos russos, cont inu 'a a fazer 
sustentar na-da de neyo. Votar, co-
mo qualquer espoleta e l e i t o r a l se-
r á o seu fim. 

fa lar de- si . 
Dopi os de ter servido d-e tnstiru-

metito da gananc ia sanguinaria 

Que irt.o fazer nas casas legisla- dos prestamistas da F r a n ç a , d Is-
ti,vas os taes "verdade i ros " repro- ^ u a e r a m - s e a servir de colunes nas 
tentantes do proletar iado? IMI-o o estanciais 

manifesti- a ser lançado e no juu. ' 
" i e r i feito unì a.pptíMo >aó p'oirhi 
tísBSKi dos t r a b a l h a d o r e s " ! . . . 

B a s t a is®c para. se aquilatar da 
60lidez das eonvicç5rs ' nociailistas 
d organ 'Had ores do partido em 
vers'pectiv .̂ 

dos aenhoros feudaies 
da Argent ina u naa fazenda,s- de 

_ ; café cã detíte-s iantpsus Brasib-, 
O telegr: :pho chegou a annun-

c iar a partida de uim bando dél-
ies paira a America . 

Or fazendeiros Imparam de orn-
tentgjnento ante a persipèctiva de 

ficinas, nas minas, nos cam 
pos, em todos os lugares on-
üe exerce a sua actividade 
proJuctiva para o locupleta 
mento avaro dos detentores 
violentos da riqueza social. 

A ordem é o monopólio de 
tudo quanto é util á Huma 
nidade, ir.clu ndo a Luz da 
Sciencia.da Arte e das Letras. 

A ordem é o espavento, a 
org a a abundancia, o prazer, 
a luxuria, o roubo, a pregui-
ça, o parasitismo de uns tau-
tos em permanente festim de 
Balthazar. 

A ordem é a miseria, a ío-
me, a ignora noia, o soffri nen 
to, a dôr, a motto, o esquife, 
o cemiterio prematuro das 
massas escravizadas, depois 
duma dura penitencia nas 
galés burguézas do labor 
aviltante duma immensuravel 
maioria de seres humanos a 
enrriquecer uma crapulosa 
minoria de déspotas e abu 
très insaciaveis dos sacrificio« 
dos seus semel hautes. 

A ordem ê, em by atese, a 
tyr;,nu:a contra a Equidade, 
o privilégio con'ra a Justiça, 
a força contra o Dit eixo, o 
arbitrio contra a Razão, o 
goso esprcial de uns contra 
a Felicidade geral dos povos... 

A ordem poi-, é u Huma-
uidade fora da Huma.tidade... 

Em Carvello 
Segundo se verif ica pela "Gaze-

ta operaria", periodico que se 
publica em Cur\ elio, Minas, a 
União operaria local vai-se desen-
volvendo animadoramente , pois o 
numero ti" seufe aissix-iaido.-; tem ?u 
g-.nitr.tado de maneira promissora. 

Numa de suas ul t imas assem-
blèa® geraes .foi discutida a inicia-
tiva de um congresso operarlo re-
gional das organtzaçfies do Estiado 
de Minas. 

c'onis.as e ahoneciineutos a 
lodo o mundo. 

Esle conflicto mineiro esta-
I ia terminado em meados de aJtõ clero, arcebispos e bis 

i abril se os dirigentes dos doisy p o s anglicanos — facto no 
lados -opera .os e eap-talis- tayíl na Inglaterra - ac, d - j ílitdl,s alguns eiibiuameutos se 

[ t r i M É M M i um exacto tatu como lustas em grande podyn já tirar. P o d e r e m el-
ies pVo-yeiiar-í^ nei ti'tnm 

Aos dirigentes do operaria 
do i.Ita lhes audaci^ e fé no 
successo. Ora a victoria, • em 
•egia pertence âqUelles que 
ousam. Em igualdade de con-
dições, é claro. A acção de 
Lenine na Russia é um exem-
pio flagrante. A superiorida' 
de dos dirigentes do capita-
lismo sobre o mundo opera-
rio pí ovem do habito de com 
m rndar, de que resulta a sua 
audacia, emquanto que os 
leaders dos operários e estes, 
habituados ancestralmente á 
obediencia mesmo tratando-se 
de revoltado*, resentem se da 
diffi uldade de se libertar des-
te habito. Esta superioridade 
ca pit. lista tem também como 
causa o lacto que os dirigen-
tes capitalistas não se emba 
va ça m com os ralores moraes 
de seus actos, emquanto qüe 
os operários e os séue leaders 
nellas tropeçam a cada passo. 
Estes não se atrevem a usar 
com firmeza das armas que 
possuem. Aquelles não hesi-
tam ura só instante por mais 
mortíferas que as suas sejam. 

governo, as comp inhias mi 
neiras e a camara dos cum 
muns. Os despachos sempre 
tendenciosos das agencias ca-
pitalistas, taes como a Reu-
ter H iva s e outras, trata-
ram destes éntendimentos, 
do seu insuccesso e do aban 
dono dos mineiros pela Tri. 
plice Alliança (ferroviários, 
operários em trasportes, tra-
balhadores das docas e ma-
rinheiros). Mas tudo isto dei-
xava uma impressão de obs 
curidade sobre as causas do 
iijs'ucceseo e principalmente 

a recusa da Triplice Alian 
ça era decretar a grève de 
solidariedade. Um.correspon-
dente do New Statesman que 
guardou o anonymo, mas 
que se percebe estar ao cor-
rente do assumpto, fez em 
um seu artigo alguma luz so-
bre ocaso. Nota-se claramen-
te que se a solução do con. 
flicto não teve lugar em mea 
dos de abril, em proveito dos 
mineiros, deve se d recusa da 
Triplice Alliança emse lançir 
na grève de solidariedade 
Esta recusa é devida sobre 
tudo á politica ile M. Tho-
maz, leader dos ferroviários. 
Elie teve medo, um medo in-
vencível das consequências 
possíveis e prováveis duma 
greve geral E por isso recuou, 
arrastando comsigo os seu3 
collegas das docas e dos 
opprarios em transportes. Elie 
não ousava, com receio de 
um insuccesso, desencadear 
uma greve que poderia ter-
minar em uma revolução po 
lìtica e social, e mb ira paci 
fiei. Teve medo do governo 
e das suas medidas militares 
Nêo eompreheudeu que a at-
titude do governo não era 
mais que uma simples mano-
bra. Este medo atroz e inhi-
bi lor de toda. a acção elle o 
ccaiuáunicóu, tnrelizmeril 

se forte por excellencia, per 
cebem que os seus leader^ 
se enganaram e que se hou 
vessein, pela grave, sustenta-
do os trabalhadores das mi. 
nas, a paz já estaria feita e a 
situação delles ferroviários 
solidamente assentada o que 
agora não acontece. Elles te 
meni, o m effiito e justa-
mente, que em agosto pro 
ximo, as companhias de ca-
minhos de torro pretendam 
reduzir-lhes os sala rios, fa-
zendo contra elles o mesmo 
jogo que agora as companhias 
mineiras fazem com os seus 
operários. Em lugar de uma 
grande batalha com a totali-
dade das forças em conflicto, 
o capitalismo, com habilida-
de relativa, tenta uma serie 
de pequenos combates, con-
tando vencer, successivamen-
te, os différentes adversarios. 
E com effeito, assim poderá 
vencer, mas só momenta ne í-
mente, porque elle não pode 
esmagar o inimigo o prole-
tariado obreiro a ponto de 
destruir os seus proprios 
meios de acquisição de rique--.Assim os capitalistas especu 

Iam com a fome, a miseria 
dos operários para os abri 
gar a um accordo desfavorá-
vel ou mesmo a uma capitu-

zas. E depois a sua victoria 
deixa no espirito do opera 
riado vencido rarteoaese odios 
que germinarão, crescerão, 
invadirão todo este espirito e 
provocarão novas batalhas 
yté ao dia em que a solu 
ção do conflicto se dará se-
guudo os princi^iios baseados-

ua liberdade^, na igualdade 
economica e na solidariedade 
de todos. 

Os mineiros continuam a 
luta. Vários dentre elles se 
acham na miseria. Mas elles 
são valorosos. Têm fé no 
successo. E ter fe é já um 
meio successo. 0 que não 
séria se tivessem ao seu la-
do te ferroviários, os operá-
rios de transportes e das do-
cas ! Um paiz inteiro é inca-
paz de organizar a distribui-
ção dos productos. de modo 
a substituir os caminhos de 
ferro, os trens, os vehiculos, 
os navios. Se assim ê, den-
tro de alguns dias toda a vi-
da economica estava suspen 
sa no paiz. E o , camUlismo ( 
deve capitular üeCessariú- 'ctífícáftfea IÍOS  emîë&ç 

Mudança  de 

residência» 

Tenros recebido diverssos 
exemplares d' «A VANGUAR-
DA» endereçados a assignan-
tes com as seguintes annota-
ções dos carteiros: — "Não 
mora mais na casa indicada 
"Mudou-sé". 

Não tendo recebido parti-
cipação algum* de mundan-
ça, fomos forçados a riscar 
os endereços desses assignan-
tes das listas de remessa. 

Para que isso não se repita, 
pedimos aos assignantes que 
mudarem de residência, avi-
zár-nôs-immediatamente paia 

( fazermos as neca^gafias mu-
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